
AVISO AO USUÁRIO 

A digitalização e submissão deste trabalho monográfico ao DUCERE: Repositório Institucional da 
Universidade Federal de Uberlândia foi realizada no âmbito do Projeto Historiografia e pesquisa 
discente: as monografias dos graduandos em História da UFU, referente ao EDITAL Nº 001/2016 
PROGRAD/DIREN/UFU (https://monografiashistoriaufu.wordpress.com).  

O projeto visa à digitalização, catalogação e disponibilização online das monografias dos 
discentes do Curso de História da UFU que fazem parte do acervo do Centro de Documentação 
e Pesquisa em História do Instituto de História da Universidade Federal de Uberlândia 
(CDHIS/INHIS/UFU). 

O conteúdo das obras é de responsabilidade exclusiva dos seus autores, a quem pertencem os 
direitos autorais. Reserva-se ao autor (ou detentor dos direitos), a prerrogativa de solicitar, a 
qualquer tempo, a retirada de seu trabalho monográfico do DUCERE: Repositório Institucional da 
Universidade Federal de Uberlândia. Para tanto, o autor deverá entrar em contato com o 
responsável pelo repositório através do e-mail recursoscontinuos@dirbi.ufu.br. 

https://monografiashistoriaufu.wordpress.com/
mailto:recursoscontinuos@dirbi.ufu.br




nu:2
""

0 PE MO�OGRAFIAS PE 198�, (CURSO n·_ HISTÓRIA) 

Io.eologi dieoipli.n do Espaço Urbano: Os Hansenianos de Uberli.ndia. 
Luiz Angelo de F. Fonseoa.

- As comubidades Eclesiais de base no processo de Obbanização de Uberlândia.
paulo -aberto de o. Santos.

- A_asoci 9-ão de Moradores do conjunto habitacional Santa Luzia em Uberlândia
· o·sa a.ria de �liveira

- Reivindicações populares das Associações doe bairros Jardim das Palmei­
ras e Tocantins.
dilson Caetano da Silva. 

- nnemocra.cia Participativa", sua lógica e sua prática.
• , • J 

C1res Can1.s10 Pereira.

- A questão ambiental no Contexto urbano de Uberlândia: 1980 a 1988.
EdnalÚcia M. dos ·santos.

- Urbanizaçãõ e Sindicalismo em Uberl�dia - 1979 a 1980.
Eliêne GirÔldo •.. ,

1 

- Urbanismo e meio a.mbien�e. Conflito ou harmonia?
Miriam Alves das Santos.

- A Juventude dos movimentos Espiritualistas da Igreja Católica de Uber­
lândia - 1965 a 1984.
Wolney Honório Filho.

*** 

. ' 



.e 

·1 . • • 

A. lOEOLO'.GtA "lllS-CIP-1..HIAR D,O ESPAÇO URJJA, O; OS HI
D[ UBERLÃNOIA. 

. . 
. ... · ... : .;_. , .. '\ •. ·,. • .. , ... _._.·.· •- . ·... ."'· .·-.·� .. . .

. . · .. ·. :'·; ..... __ :_:_�.-· ..• ,·. � .  
. . . . - - ... ;.• . ·;-..,.�.,�\�.�-" . . . . .. ... . . . .

_. 

.· J 

lr'Ln.,a .... · _ ~D · : . . 
FR AN1eMio: Ot At ·. ! .. 
fU.$f( HI S.TO IÀ 00 . 
Ati. ANGtlO".'! t .;, · F"O E 

.. , 

' ' . . . ... 
. , ' . .. . ·· • • • •• ~. 1 ! ' . . . . '' ... :.- ~: .. · ·;t,:·\·: 

~ . . . 



e r l d · lt�dia

d ·1m 1 d

Ois do sil VII: 

LY1i 'f\Qel de r, rie Fcn ee ..

Tema:. A Ideologia di.sciplianr do Espaço Urbano: ·os Ransenianos 

de Uberlândia. 

""-Assim come, os mendigos e as putas, n·6s 

sabemos quais os que vão parar diante• 

de n6s para e ofere,nde. Com esses ·não 

trocamos o que temos, mas sim o que s.e.. 

mes". 

Roberto Freit;e • 

. t 

Ub 

"· ·, 
,, 



� 
'd� a deste proj to. do projeto inicial, não encer

ram aqui t d� a perspectiv ue pretendia abordar. s idfias•
iniciais s� transformar m. De sab�r e poder disciplinar do e 
pato urbano e sua correspond�nc·a com o processo de in�ustri1
lizaç�o de Uberlândia nas décadas de 60-70, acabei por retroe
ceder para as primeiras d'cadas deste século. Não foi uma mt.t-

anate rica ou estratégica: o esboço inicial de discipLl.na­
rizaç o enc'ntra-se no in!cio do século, e não em seu meio. '
Por i ss.o fui obr'·@Jado a recuar no tempo.

inda sobre o projeto inicial me propunha a estudar
a transferQncia de edificaç5es pGblicas (cadeia, rodovi�ria,•

errovi�ria) para ãFeas distantes do centro da cidade - isto' 
na d�cada de 70 - e o apBrecimento de instituições assistenci
ais, como ICASU, também na década de 70, e o processo de higi
enização e integração do Bairro Lagoinna, buscando achar um'
elo de ligação - se é que há - entre esses processo&.

Acabei por descobrir que os pr�dios põblicos, na ori
gem de sua instalação, como a ferroviária, o fluxo humano dáf
decorrente, a urbanização nos seus arredores, empurravam e e�
clu!am outros segmentos sociais - o doente-, e que mais tar­
de, acabou tornando o pfoprio excluído. 

Centrei-me mui to no B.airro Lagoinha, no proj �to in-2_
cial, � neste período que estudei ele sequer é cUiado. Isto •
exigiria mais dedicação e tempo do que pude dispender. para,'
junto com as plantas da cidade e o cadastramento individual •
dos le rosos no C ntro d S �çe precisar a loca ização dos • 
focos maiores de lepra em Uberl�ndia. Este seria um trabalho
meticuloso e moroso, para um temp0 fugaz. 

Em atas da Câmara Municip�l poucos registros se fi­
zeram sobre a presença dos leprosos nas ruas e d m ça que• 
representava�, diante de tamanho alarde promovid pelai pre.a.
sa local. Isto já poderia ter contribuído para rever a pr6pri 
ver cidade das informaç!es jor al!stic s. s hav' d� ser o�
tr oportunidade.

Por fim, havia me proposto a inquerir entre os mor_
deres do airro Lagoinha sobre a imagem de Bairro hoje, e me'
e problema ia lepra era �ncar do e co o o é nos di s tuai ,'
enfi , s o est·igma se aairro ainda axist� e co o les p rc
bem isto m seu cotidi no.

loc 1
dad 1
d

V le l mbrar ue a partir d d,cad 6 i pr
ilencia obr a Lepr T r ela des p r cid da 

o porqu s estatísticas oficieis &ind nos d o

qu Ub rl ndi ' u  foco s· nific tivo no E 

que o sil "' nci?
disp nsar u

e d d di ciplina t i p t
pr pri 1d ologi Enfim, por qu

2.. 

ua
o 

r 

I 

l 

e 

s t 

i 

• 
~· • 1 ---------

1 

n 
e 

e nt 

l nci 



ID�OLOGIA DO ESPAÇO URBANO: OS HANSE ANOS DE 
UB[RLiNDIA 

PARA BENEFICIAR A ES11'HETI CA DA CIDADE 
e &perfeiçoar o conforto dos enfer os 

• trQnsferência da s.nt& c.sa é uma
n c�ssid.de.

Verific�ndo os inúmeros .rtigos de jornais à respet 
o d.a higieniz.çio do esp.ço urb.no, dat.dos cte 1920 . 1950 ,

v rific�-se um� constante em seus discursos: a disciplinariz� 
ção do espaço urb&no, ê criação de uma 16gica reguladors d8 
cidade, de tal modo que o espaçõ não seja ocupado aleatoria-' 
m nte, mas que obedeça �s conting&ncias a ele proposto. 

PARA BENEFICIAR A ESTHETICA DA CIDADE 
e aperfeiçoar o conforto dos enfermos 

a transferência da Santê Casa� uma 
necessiàade. 

"Occupando-se do assumpto em extenso commentária, • 
nosso confradle local •o REPORTER', assinala com precisão a n!!._ 
cessid.de que h{, quanto a transferência da Santa Casa para • 
outro local onde faculte aos enfermos um repouso indispensá-' 
v:el e á esthetica da cidade uma accessibilidade mais coneigna: 1 

[ sobre a momentos& questão teve as palavras que a­
baixo vão transcriptas na integra: 

Já diversas vezes, em edições anteriores, tem s' 
tratado desta assumpto, aspiração dos habitantes e 
toda a cidade q�e fica nas proximid�des do hospit 

De principio, por certo, o edifício foi bem loca 
lizado. 

-

O enorme quarteirão occupado pelo predio su s• 
dependencias, ãchava-se mais ou menos em ponto fai 
tado do movimento commercial e industrial. 

A vida urbana confluia, com o seu tr nsi o e r ! 
dos, para a parti baixa a localidade, que, com 

-

novo su�o de prosp�ridade e progr_sso, renascia n 
turalmente vindo da parte originari marginal dou= 
berabinha, com os seus novos tentaculos de activida 
de r•mandc para Q chapada superior. 

-

Outros adventos influindo no traçado citadino, • 
attrahindo a população cre r m novos bairros� 

A estrada de ferro, entr� todos os ctos, assi 
nalou essa âfluencia de elem ntos povoadores ais 
para perto de sua estação e de suas linhas. 

A avenida Floriano Peixoto tornou-se art�ria ovi 
m ntada, pelo seu traçado e su d·reç o. 

Poucos terrenos baldios no seu arru ment; e sa 
residenciais, o Palace Hotel, officinas Josf Pontim

,, Bar Viennense, C nfeitari ,uar � .  o gen r de es
t belecimentos de diversoes, casas comm�rciaes como
os armazens Calliano, Godoy, s laria �orum 8 rnardi 
no, f brica de s bonet Erl n e outros. 

-

ais inda, via public estabelecendo cum 
nicaç5es co� o e n ro, portanto caminho forçado d�• 
caminh&e , autos outros vehiculo produzindo str 
pido qu ndo corr no s u l ito p rf it m nt calç 
do. 
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Oes' rte, a Sant Casa, situad inici lmente mui 
to bem, está agor deslocada em meios das habit çõis 

do barulho natural do 'etrug� for life'. 
S o s as considerações que ja temos exp�din�o ' 

varia, vezes, solidsrios com os moradores do popul�so bairro e tambem em benefício dos pr6�rios doen­
tes. 

Possuimos terrenos excellentes nos arredores da 
cid d , não muito afast dos ond construir outro • 
hospital. 

Fato s m sobrecarregar o erario do municipio� '
ois e m  a v lorização da gleba, dividida a grand�· 

area em lotes, facilmente será financiada a constru� 
o de o�tra Santa Casa, d�ntro dos canones da archl

tetura moderna e evolução da hygiene coetanea benef.!. 
ciando a estbetíca da cidade e aperfeiçoando o con­
forto dos enfermos". 

Pelo que se pode inferir do texto, primeiro: a que� 
ão da disciplinarização do espaço possui alguns critérios, o 

I 

qu��de convívio da população dever ser posto em condiçõ�s de' 
acesso f�cil, com,rcio, transporte, moradias, � o que represe� 
ta entrave, uma ameça à população, posta afastada desta.Segun... 
do, a reportagem de "0 Estado de Goi.�" � oportuna ao artigo' 
do''fonfrade local "O R'EPORTER sobre a "momentosa questão", on­
de "j� diversas vezes, em edições anteriores, temos tratado do 
asspto tt, possibilita uma visão de que este assunto era probl� 
mático e tenha mobiliz.do os setores de informação local, le­
vantando toda uma problem,tic� em torno da permanincia da Sa� 
ta Casa em área habitaçion.l d. cidade, tema tratado com fre­
qõênci., demoestrando a necessidade de refluir com a Santa C� 
aa, em "terrenos egcellentes nos arredores da cidade, não mui 
to afastados onde construir outro hospital n . E por última, é 
conc0mi tante ao : .aparecimento desta 16gic. di sciplin.r, não ' 
apenas com relaçia ao hospital, estrutura-se um poder, nio .­
penils sobre a distribuiçio �spaciill urbana, mas sob�e os doeu 
tes, e não sobre as doençis, mas das· condições que sã0 impos­

tas aos doentes (e . outrGs segmentes sociais) numa elab0r.çã0 
de saber e poder. Uma tecn�cracia do silber, que salienta as • 
condiçies naturais ao tratamento; "Sest'arte, a Santa Casil,si 
tuada inici.lmente muite bem, estf agora deslocada em meio 
das habitaçies e do barulhe natural d0 'strugg for life'","em 
benefício dos pr6prios doentes"_ vale ntl>tar aqui a importân­
cia desta Gltima afirm.ção: � em beneféie de .lgúem, os doen­
tes, que a Santa Casa deveri. ser tr.nsferid., m;s s pr pri-

s doentes não se ma�ifestar.m sobre ofa�, mas sim s mor e
res da visinhamça d.quela instituição. 

Sobre tais considereçies iniciais perc b -se i 1 91
e disciplin r da cidade: um lhar polici.lesc , que ni 
d um policial, urb nista u sanitarist , mas um lhar qu & 

tudo isto sem nada ser. Um lhar que se envereda pelas h bit 
çõ • com reio, indnstrias, hospitais, ruas, avenid ; p p 
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sa o cetidian· em vigilância e disciplina. Acim das partieu-
1 ridades 1 o gem-est5r s cial, a higiene, a mod rnidadef( ••• 
a e nstruçio de outr. Sants Cisa, d ntro dos cânen s da rch! 
�tura dern� e evoluçie da hygiene coetan a benificiand a 

esthetica da cid&de e aperfeiç@Qndo o conforto des enferm s". 
s- .tuQÇÕes microcelulares de poder, que nio se vi�

cul.m a0s �pQr lh s de �stad , mas qu� contribuem sobremanei­
ra para Q efetiva atuação deste, o d. diiciplin., ordem civi­
lidade, respei� ao instítu!do, a p�ssividade frente� n&rma­
tizaçio. Este é o d.do do poder: nio se lec.liza, nã0 f paupf 
vel, instituído unicamente em um pento, mas fragment.do de tal 
m do que a su. ação dá-se em todos es n!veis, atinge a t0dos 1 

os indivíduos, exerce-se nas relaç5es cotidianas e nele se pi� 
ni fie •• 

como as cidanç.s de rua, Neste contexto, o hospital, 
"' e,. 

desclassi ficades,que {(t)"'tt!>•J.� 
(1\ \.oe(,� 

o idoso, o men�igo, o leproso, o l&ücG, os
fogem do contexto social como produtores, precisam de uma vi­
gil�nci�, coercitivamente aeces:itam ser �gcluídos do meio ºE 
d� já são de fato excluídos: do convívio social predutiva,qu� 
não e.usem distúrbios, qu� nlo �narquizem e que foi obr. ind! 
vidual,'frut& do trabalhe'. 

Esse exercíci0 de expulsão dos excluídos, esse exe� 
cício de poder, portanto, deve ser oecessariamente eocarãdo ' 
come uma re.lização do soei al, em benef!cie d.aquel•s, excluí­
dos, como úmica forma de salvação, e do pr6prio social, q e ' 
vão lhes proporcionar os benef!cias. 

Essa m�scara de filantr0pia nio oculta as garras d 
aviltamento� que se propõe: atingir e docilizar os corpos •
mentes, constituir-se enquanto um conjunto de idéias cient!fi 
CQs, o saber, tecnocr,tica ou m�dica e enquanto ta ,  instit i 
seu poder sobre o social. anifestaç-o de apaziguam nt. dos • 
conflitos que sua lggica não pode apa ar, pois sustent -se s� 
bre ela: os conflit s sociai: de uma soei dade desigual. 

Fouc�ult bord a quest-o do espa o hospi a r,"on­
de localizar o hospital, para q e n-o contin e a se� uma r�gl 
ão sombria, obscur , confusa em pleno coraç-o d cidade, par 
onde as pessoas aflu� n momento d 
perigos mente, mi smas, ar p lu!do, 
soque o espaço �m qu estj situ do 
do o esquadrinhamento s nitário d 

morte, de onde difundem: 
águ- suja, etc.?t' preci­
o hospital esteja ajust -
cidade. [• no int rior d 

m dicina do 

do hospit 
spaço urbano u� deve ser e lculada a loca iz ç o 

( icrofísica do poder,p.10 
cidad disciplinar, o roj&to t ,ico de harmon -

zar o social sem contudo eliminar as diferença , mas r··ante-las 
sob vigil ª ncla e disci lina. Este o projeto h em nico d 
uma class qu� não se a ribui o poder, m s o gm�nta ultra-
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pa s e r cio de p er p r al m dos erg nismos do Est do, 

pois em s.! 

de si. 

oder n·o iste e n--o est em, mas per e a &m•

" CA d C I NÇA, qu todos os cid dio , odas as

en i ade cor� r ç6es de Uberlindia v·o construir, llm das 
fin dad s _medi as e immedi tas de soccerrer e amparar e ' 

menin rotei ou sem arrimo suficiente - realisará o mais 

bell trabalh , m is  Otil sociedade, que & a repre s
No da • 

di em. 

S · isso, praticado no seio da infancia, equivale a 

um roblema de grande relevância salvadora do individuo e be­
nefi iadora da callectividadel 

O meni o pobre e abandonado, habitua-se com não fa­

zer nda� sem trabalho, svm emprego, s m profissão. 

Vive explorando, vive de expedientes ellicitos e im 

m raes, convive com a caterva e adquire todos os vícios I epil2, 

gando a funçaõ do seu instinto tornando-se ladrão e criminoso. 

E esse prejuizo e esse damno tem resultados e effei 

t s taõ irradiadores qu affectam os interesses organizados • 

de um povo e a pr pria nacionalidade. 
Portanto, encher-nos-á, a todos, de justificado or­

gulho a funcção normal da Casa da Criança, liquidando assim,' 
mesmo em part�, um problema social per demais custoso de res� 

lução, pelas suas complexidades. 
Assim, é di fficil expre·ssar a gente quanto a esse ge� 

to de abn�gação e commovedora solidariedade e sobre a prática 
dos mais nobres sentimentos humanos e cumprimento de dever do 

cidàdão. 
Est, agora lançada uma questão de honra para Uberlan 

dia, para o seu povo, e ningu&m hoje d�vida do �xitc feliz que 

terá a campanha desta sem2na em prol da grandiosa instituição. 
Para esse disideratum ningúem se olha, a si, no sen 

tide de destacar doutrina religiosa, princípios, interesses • 

pessoais; � a maior belleza que de tudo isso r salta, é a un� 
nimidade de sentimentos, a convergência de attenções - focai1 

zando certa e det�rminada cousa. 
� o cidadão uberlandeese, agindo por essa forma, cou

ccrrerá efficientemente para ir acabando com a vadiagem e ex­
tinguindo, portanto, com a mendicancia, cujo remanescente ter 
instituiç8es proprias para acudi-1 , como se v ffl f zendo g&lha!
damente nesta terra, desde ha amuito. 

A Cas da Criança d r, resultados cl ro · e e nclud n

tes. as su s pptim s consequencias dir ct s e  indir ct s se -

um especie de e uterio pplic de um ch,ga exi8tent _, em ' 
p rt pela discplicencia dos homens v lid s qu� torn , d 

pois, as proprias victimas, por ser uma qu st o emin nt m nt 

' 
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soei 1. 
rf"' haja entio um cidadio, uma senhC!Jra, nesta terr • 

capaz de se alhear dessa ingente mas necessaria tarefa qu t� 
d� Uberlindi se impie para o completo sanea� nto da suam s­
__. ......... .......,;;;; ...... _f_u_t_u;;.;;;ir_.iil�··� O Estado de ,·mY.az·, n@416, 11/11/38'.- gri-

'- e b v JÁ-\\.;� r.,2. J +o e o. "'-. f-t> � o. a � +a t ?' � .

Per este artigo, que focaliza a questão da crianç • 
mendicante, pedinte, vê-se que o poder nio se exerce apenas s2 
bre atos r pressivos, a coerção f!sica, nem também sobre u • 
amp�r. unicamente· ideol6gico - discurso competente que prete� 
de fazer coincidir a realidade e discurso e anular, assim, as 
di fere,nças, criando uma identidade lcSgica entre o pensar, e ' 
fazen e a realidade, não permitindo que um contra-sfscurso 
obstaculize uma imagem univensalizadora que se pretende - que 

empre lhe conferiu uma imagem negativa, mas, pelo contrário, 
e poder possui uma eficácia, uma positividade. 

Essa positividade é que lhe permite a "repressão à' 
vadiagem" como imagem redentora, "salvadora do indivíduo� b� 
neficiadora da collectivid�de", extirpa a "chaga existente,em 
parte, pela displicência dos homens válidos que se tornam,de­
pois. as pr6prias victimas, por ser uma quest�o eminentemen�e 
social". Ou seje, o alvo do poder esti em adestrar o corpo hy 
mano e potencializá-lo ao mãximo, no trabalho, quebrando-lhe' 
a resistência política, sua capacidade de insurgir-se contra' 
o sotial. A sociedade harmonizada e devidamente amparada pe-'
los que possuem condições para tal têem o dever social par
com esses desclassificados, �uma necessidade qu� u g�, que"se
impõe para o completo saneamento da sua massa humana futur-:

O obj�tivo do poder� "ao mJesmo tempo ec n A ico e' 
político: aumento do efeito de seu trabalho, ist6 f, tornar os 
homens força-de-tEabalho dando-lhes uma utilidad� econômica • 
m xima, diminuição de sua capatidade de revolta, de resistên­
cia, de luta, de insurreição contra as ordens do poder, n u  r� 
liz ção dos efeitos de contra-poder, isto é, tornar s ho en 
d6ceis politicamente"( ACHADO,Roberto, Por uma en alo ia do' 
poder- p.XVI) 

A es rutura urbana criteriz , seleciona, hier rqu_ 
z ,  absorve ou explusa, setoriza os espa os, nfim, imp5e u 
disciplina, normatiz , reprime e adestra, ela se configura n·o 
apenas qu oto ao espaço, mas o espaç não é uma neutralidade, 
el uma realidad social, político e �conômico. 

Est enômeno não � oca , abarcs toda soei dade: 

ri -se num discurso de naciona idad , s di�m nta-se em e d 

gos, crist lia- 1. 

asta darmos umallei ura nos t!tu os dos jornais 
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ter�mos uma dimens o ex 
sidade d a es rsm n o  
palment no ref r nt 

l sobre o do n e: 

da proporç·o lcançad pel neces­

as marg·n lidades do soei l, princi-' 
s l� s anit ris e a form s de contr2 

• ovo e digo nal e RepOblica e a Leis S n·t ris 
•. Um P r ven t6rio para Goi â1ni: ·, 
.o -ov Tno do Estado encara seriamente o problema 

da Le ra 
• ducação e Saúde no Decênio Getulíano
.Conferência Nacional de Saúde.

v,rios outros artigos, inGmeros na verdade, tratavam 
de um tema preocupante: a lepra. Mas, da análise dest�s dive� 
s s artigos - de publicação oficial ou de redações locais -d� 
lineia-se uma nova realidade: não s6 o Estado aufere para sí' 
o encargo sobre a saúde pública mas capacita a todos a criação
de uma identidade nacional. Estado e Nação, poder e didadania,
direitos � deveres comuns, particularizados numa visão totali
zante. O uno e o todo. O indivíduo não se v; a si mesmo se não
se identifica dom o todo, o social. Somente assim, através de
atribuiçõ�s particularizantes � que expres-a o social, como '

anifestação coletiva, sob o mante protetor do Estado - que� 
a expressaão de toda a coletivieade. 

O NOvo C6digo Penal da República, datado de 1941,em 
reforço� defesa social, em seu ca�!tulo III, considera: 

"_Crimes contra a sa6de pGblica 
• causar epidemias mediante a propaganda de agen

tes patogênicos
• deixar o médico de denunciar à autoridade públi

ca doenç@ cuja notificação é compulsória.�

Médico e doente poderão ser considerad s criminosos 
- portanto, a efeito de punição e reclusão - se promoved�res•
de agentes patogênttos. Os te�mos para tais não poderiam dei­
xar de serem mais significantes· deixar o médico de denunciar,

utoridade pública doença cuja notificacão é compuls6ria. 
Não é s6 a arbitrariedade dos termos que ái se encon. 

tram pr sentes - denunciar, autoridade, notificação, compuls! 
ria - mas a estrutura hierárquica que se erige sobre ela, uma 
estrutura de .oder, disciplinar, que parte dos segmentos so-' 
ci is e alcança o Estado. Voltamos àquele ponto:"0 pod� n ... o• 

& um objeto natural, uma coisa;� uma pr,tica soei 1 e, co • 
t 1, constituída historicamente".-0 que ap r e  como vid nt 
, a existência de formas de exercício de poder dif rent s d 
Estado. a ele articuladas d man ir s v riad e qu ... o indi 
p n ãv i inclu 1v su sustent ç o e atu çi efic a"( CH 

-

DO, ob t , Per unta g ne l gi do pod r. p. x- I) 
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fouc ult t matiza est questlo d hier rqu edis­

ciplina:"A disciplian � uma t�cnica de pcder qu implica um ' 
vigil

A

nci perpétua constante dos indivíduos. Não basta e-' 

lh -los às v zes ou ver se e que fizer m & conforme a regra.• 

E' preciso vigi6-los durante todo o tempo da ativid de e sub-
etê-l0s a uma perp�tua pirâmide de olhares.(.�.) A disciwli­

na implica um registro cont!nu@.:iMGtaçãc do indivíduo e tran1 
ferência de informação de baixo par. cima, de mõde que, no e 
me d pêrâ de disciplinar, nenhum detalhe, acontecimento ou' 
elemento disciplinar e:.,cape a esse saber"(Microf:!sica do poder, 
p.106-107)

A imagem do evocada do Estade par� que atenda às am4 
açãs sobre o social conferem-lhe competência Rara que determi 
ne sobre o social, sobre o coletivo e o individu�l. O Estado t 

nio s6 é um premovedor do social como também um discipliaador, 
�rbitro, sua nebtrelidade e imparcialidade lhe permite velar e 
olhar sobre tudo e a todosº 

Sobre a criaçio do Minist�rio d& Educaçie e Saõde Pj 
blica dizia o Min. ;ustave Capanema:"N• Brasil tudo� grande, 
exceto o hemem, qu� Getúlio Vargas, ditadas revolucionário,ao 
criar o Min. da Educação e Saúde Pública, igualou o homem à • 
terra, cuidando de sua saúde e educação, afim de torna�l el� 
mento dinâmico dentro da construção natf0nal"(Corr.eie de Uber, 
lândia - 26/01/1941) 

O homem agora é tratado tal qual a terra: elemento' 
produtivo digno de cuidados pelo Estado. Mas exige p.rs iss • 
um reforçe às suas capacidades :saúde e educação, para ttorna­
lo elemento dinimice dentre da construçio nacional". Op ;-se' 
a esta visio de cenquista social o fato de que os gov rnos an
terí0res a 1930 não se preocupavam com estes aspectos. 

Especificamente sobre a lepra, disse o inistr :"O 
problema do flagelo de Hansen que os governos anteriores a 30 
tinham medo de encarar, está sendo entrevisto sob âmbito ati� 
nal, e .�·-ara que- a extinção do mal seja uma quest o matemática. 
de tempo, � preciso que o orie te o governo federal, conjuga� 
do às esforçadas atividades da feder ção das Sociedades de A� 
sistência aos lázaros e Proteçãe contra a lepra, as dos gove� 
nos estaduais e municipais". Sobre o Serviço de Profil �i d 
lepra disse que 'itiner m por todo o Estado, num serviço len­
to e pertinaz de fichamentc e eduçãção aanit ria". 

A lepra tornou-se um problema n é'on 1, n-o p n s• 
doenç , mas especificament o doent . O doent ' u m  e us 

1nd do. Mas o doen -que n o  r st sperança no mundo ter­
r no, pois s u destino a mort - o melhor que s po faz r 

não auxili -lo, no sentido misericordios da es ola, d� man 
-

t lo �m !s�aço ab rto, p�blico, mas sim recluí-lo. fest - o 
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dos homens. 

11l ao mesmo tempo em que, pelas m-os do padre e seu 

assistentes, é ar astado para fora da Igreja GRESSU RET OGR DC, 

asseguram-lhe que ele ainda é um testemunho d Oeus•'E por 

eis eue estejas separ do da Igreja e da eompsnhia dos Sãos ,
não estar§s separado da Graça de Deus'( ••• ). E, teste unhas ' 
do h ,rá icas do mal, obt;m a salvação na e atrav,s da pr6pria 

exclusão: uma estranha inversão que se opõe à dos méritos e 
das orações, eles se salvam pela mão que não se estende. D PA 
cador que abandona o leproso à sua porta está, com este g s�o, 
abrindo-lhe as portas da salvação. 

Por iiso, tem paciência com tua doénça, pois o ' 
Senhor não te despreza por tua doença, e não s� $� 
para de tua compnhia; mas se tiveres paciincia ser,s 
salvo, como o foi o lazarento que morreu diante da• 
casa do novo-rico e foi levado diretamente ao para! 
se 

O abandono é, para ele, a salvação; sua excl são 2

fer�ce-lhe uma outra forma de comunhão." (FCUCULT,Michel. Hi� 
t6ria da Loucura. p.6} 

ê 1 a reclusão que pede a sociedade, reclusão daque­
les que não podem ser aproveitadosi não oferecem utilidade. ' 

�s, num gesto de civilidade, de uma sociedade que assessora' 
os seus deficientes, eles devem ser reclu!dos para seu r6pri 
benefício, pois não tem quem vele por eles e pelos seusl 

Mas a reclusão precisa ser justificada, ter uma erg� 
mentação que assegure este tipo de tratamento, que violen a 
sua liberdade individual. 

[• a partir da década de 30 que toda uma campanha ' 
sanitarista sobre a hanseníase se desenvolve no Bras·1. ts as 
campanhas mobilizaram vf�ios segmentos sociais, dos ma"s va. 
adasformas, com a criaç o do Min. da Educaç-o e Sa'de D ic , 
o Serviço ac·onal da Lepr , Federaç o da Socie a s de i� 
tincia aos Lázaros e Proteçijo cont*a a L pra.

Des nvo ve- e rtir da! todo m e,m enho nac·ona , 
uma ••cruzada"- .,o dizer da po - nacions con r a doen a -

tt doentes. 
" �overno da epública, em articula ã com o Es 

dos, vem tomando en�r icas provid;ncias no sentid de afastar 
do conv vio social os leprosos, prestan e, a s  fi h s dos at 
e dos do terrível mal, toda a ass stência que se faz nec ss -
ria, esmo porque, seg ndo se afir a, os rec m-nascidos noo ' 

stão contaminados dessa doença ( orreio de b rlând a, n 2 . 

4/12/1941) 
smentido formal de que e tado fo te v rno d 

u o os e rtame oficiais que ve m sendo r alizados nc

v rios s tor s administr.1 .ivos; tecn cos r un m-s • traz m as 
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luze do seu s&ber e ec izado (s6 num ramo opin m - a po­
ca do coringa j assou ••• ), prop6em soluçae , as leis surgem, 
os on r su ta os ar cem; a autoridade� qu� s6 e um pert n
e .  d nistrsç economia le islaç•o tribu ,ri , un fics­
ç o judici�ria, são j� execuções visando a unidade política e 

conAm·ca do p !sq(Correio de Uberl�ndia- n2 04, 7/11/1941).
lfm d sta responsabilidade assumida pelo Governo,' 

cria-se, por cont� da desinformação ou propositalm nte, o p� 
vor aos do ntes. A nota do jornal "0 Estado de Goiaz", da ado 
de ano de 1939, dá-nos bem a vis�o do malfeitor compuls6rio • 

ue � o leproso, a ameaça viva que representa, se continuar e 
convívio com todos. 

CTAS 

•Por mais de uma feite jJ nos referimos ao estado '
sanitário em que se encontra a cidade, onde, parece-nos, não' 
se faz sentir a acção do Centro de Saúde que, segundo dizem,o 
Estado mantém aqui. 

Já que esse departamento estadual, ao quel est� eo_ 
mettido essa funcção, não 4, signal de existência, a Prefeit� 
ra Municipal bem que poderia,dentro dos recursos orçamentári s, 
sanear a cidade, dando-lhe outro aspecto, que não o actual, em 
completo contraste com os nossos leres de pcvo civilizado. 

Já que retornamos ao assumpto, encaminhamos a quem• 
de direito, uma reclamação que chegou a!e n6s, e que é bastau 
te grave, a ser verídica, trazendo-nos serias e graves conse­
quencias .. 

Tiata-se da exist&ncia de morpheticos em predio lo­
calizado à Ruô Boror6s. O facto em s! já não é motivo de sur­
presa para n6s, pois os atacados do mal de Hansen são v·stos' 
pelas ruas da cidade, de quendo em vez. 

e, caso torna-se mais importante porque os h ns nia­
nos da Rua Boror6s, visinhos de famílias numerosas. cheias de 
filbbs menores, procuram,:a todo instante, propagar o mal te� 
rível de que são victimas, att•avessando as carrocinhas de ve� 
du as, os taboleiros de doces e quitandas, con aminan o-os e 
suas mãos infectas com o fito de l var a outr m o  esmo soffr! 
m nto que padecem. 

inda mais: _ deixam pela metade os doces qu ad ut
rem dos quitandeiros, e os jogam, as vezes, quase in eiro ,d_ 
pois d uma dentada, aos quintaes dos visinhos, ond s cr !l 
ç s perm n cem diariamente, e ficam, as ·, na imin nc� d 

ma cont min ç� , com ndo restos d mo ph tico , na inc nse ên 
ci do mal. 

autorid d s l e s, às qu 
r çamos a recl m ç o de um vi inha d 
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eza de que s berão tomar provid;ncias que o caso requer••º 

Outro informe sobre a Lepre, da redaç· do m smo 

jornal, dat do de 27/7/1941, de autoria do Dr. José ariano , 

�dico auxiliar residente na Colônia Santa Izebel. 

A's crianças do Brasil 
Gomo conhecer e evitar a lepra. 

"Este livrin o lhe pertence, criança de minha terra, 
esperança radiosa de minha pátria. 

( ••• )A Lepra� uma doença contagiosa; isto é; uma • 
doença muito grave, custa muito a aparecer levando as vezes ' 
di ersos anos para manifestar os primeiros sinais. Portanto,• 
toda cautela é pouca; um descuidb durante a infância ou na j� 
ventude pode ser de consequ!nciõ funest&. 

Para evitar a propagação da lepra, os governos man­
daram construir grandes hospitais com aparência de cidades OQ 
de são recolhidas as pessoas atacadas pela lepra. Estes hosp! 
tais chamam-se leprosários ou colônias para leprosos. 

( ••• )Para resguardar da lepra os filhos de çeprosos 
existem os Prevent6ries que são estabelecimentos destinados a 
abrig�los, criá-los, educ§-los e encaminhá.los para as escol s 
profi ss.ionai s. 

Na lepra nota-se um fato curioso, que & o seg int�t' 
o filho de um leproso, quando logo ap6s ae nascimento és pa�
rado de seus pais 

I 
cresce se .f'àdguirir a doença ..

( ••• ) Não precisa muitas vezes ser m�dico para se • 
evitar um lepros-. Em muitos casos seu rosto� caracterís ic 
que qualquer pessoa pode reconhece-lo. Vou enumerar-lhe alguns 
signais mais frequentes para que você também o reconheçe. O • 
rosto, geralmente infiltrado (inchado). orelh s gr nd s e  eh_ 
ia de careços, voz as vezes fanhosa, nariz entupido. O lepr so 
§Dequentemente põe sangue pelo nartz sem caus j stificad .

( ••• }Lembre-se que a lepra é um d0s maior s fl g 
los do Brasil no memente. 

Combatê-la é pois dever de sadio patriotis •"( r�-
f s meus} 

Resguardad- a conscilncia m&dic e do s nso e

époc , esta doença parece marcad pel met foris , tons e r­
regados de obscurantis o e fatalismo, E' com retic·ncia qu '

ncontra-se os t rmos ªchaga", •terrivel fl g o•, por dor 
do mal", •ate dos M , ••itimas•, enfim, um s m núm r m t -
foras qu c:aract riz m a o nça co o u  f talid d ,  s u 'po 
t dor" stari d s ng n do; 1 m d qu , n o do nça qu 
s diri o taqu , ma o do nt , porqu por dr" 
o qu tran port do nça qonsigo, l torn - sim um ag 
t. pitog nico. doen a e minha com o doen • Fr ar a do nça 
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6 fr r o deente, Cortar a cad�ia de transmissão do v!rus. 

Come retirar o leproso do convívio social, familiar, 

sem que caus traum tismo? Traumatismo entendido não s no eJl 

tido psfquic , mas tamb,m econômico, j' que e pai é e proved r 

d e sa. 

•Nla pr filaaia da Lepra, isto é, no modo dei evitar'

o contágio da doença, a saade P6blica conta e m  3 armas pod.t­

ros«s s�m uma das quais a eficiência do serviço seria muito '
menor.

11. Os Leprosários, Hospitais Colônias construidos

� mantidos p los Governos e que infelizmente no Brasil, com o 
seu aterrador e humilhant� nu�ero de doentes. absorve vultuo­
sas verbas, �ois os doentes internados, e eles são milhares e 

milhares, recebem gratuitamente o internamente, a alimentação• 
e a assistência m�di�a. 

Os doentes do Triângulo Mineiro, com exce ãõ,dos ri 
cos para os quais existe agora um "Hospital" com todos os r� 

quisitos de conforto, em Sabará, estão sendo eoviados para Da_ 
bu!, para o "Hospital colônia São Francisco de Assis "'. 

22. A 21 arma poderosa, o "Dispens�rio egional•,•
onde s-o examinados rigorosamente todos os casos suspeitos e 
toses os co unicantes que são aqueles que conviveram com os • 
doe t�s de lepra, princigalmente onde são reexaminados perio­
dica ente aquel s doentes que tendo recebido alta, curad s,f!. 
cam porém obrigados a e ames em datas pré-fixadas, para e n-' 
tr le da cura. O Dispensário Regional de Triang,ulo ineiro,e_ 

tá sediado �m U �raba e os Centros de Sa'de onde eles existe 
co o na nossa cidade, fazem também os mesmos xa es. 
'• 3-. A 3! arm e não menos importante I o r ven r o, 
pois os doentes sabendo que s us filhos ser ro e e_ 
caminhados na vida, tornam-s� ex ontaneam nt f or ao • 
pr prio internamen o,e contra o qual s� re oltar· m de u 
so bessem deixar a fa ília n miséri • aí a m or · eia da 

e.ria .. o tais instit iões u ( ••• ).• 

es ondend ent .. o G. estã,.. evan a s re co o 

tirar o leproso sem u� 1 e e use traumati mo, s �s 3 • r a �  
aponta� em todas s direç-es: acertam o doente. s a am lia e 
garante- he, ap ·s o tratam nto, u cui d constant . ·' van 

e asse ra ao doente ue es a a 'nica e �elhor o de 
se tratar: sua am ia e a e �  es ã tod s endo ssistidos no 

up o s  tido da - vii dos cuidados . 
s �ospi ais parec m pois, co o u� instrum n o de

igllia e cure, reclus o e ass stencia, discl�linados, co� 8
mini tr ç o pr pr a, popu ão pro r • os do ntes os di-

formas de tratam n o. o ar, gua ali-
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ment io, medic ç º• hi iene, enfim, terão os do nte sob seu 
comando e domínio. O regi tro const nte, di rio, permanente,' 
individu liz do h er rquico - d farm'eia, enfermeir ao m 

"e constitui a essênci do saber médico, e �nquanto aber 
e tabele e eu pode t poder de apreciação do quadro pato! gi­
co; po er d manter sob seclusão os pacientes� po er sobre o 

scien e e o so ial; poder que o qualifica como ca ecitado. • 
en4uanto aber que, poden e !o� podee porque� saber. 

D sta f rma, a capacitação do espaço hospitalar,h 
mé ic 
d'ade 

e discipliandor, que lhe é tran. ferido a responsabili­
os insanos. E s6 a ele d�legado. 

udo isto é fruto de um longo processo que desvenci 
1 u a imagem do hospital da imagem de um mortífero, para onde 
os doentes vão na hora da morte. Uma arquitetura adequada à cy 
ra, em locais prop!cios, com uma discipliaa interna, com o mf 
dico como administrador, portanto, um especialista, algúem ªlL 
torizado, que não está ali para recuperar a a�ma e dar confo� 
to espiritual, ams para curar, recuperar e devolver o indiví­
duo� sociedade. 

Resta-nos questionar à respeito da resistência dos' 
doentes a toda esta somatória de olhares vigilantes que o po­
liciam. 

Assim, se onde há poder há resistência, e qomo o p 
der não está, mas ele se exerce, onde el� se exerce e da for­
ma como ele se exerce vamos encontrar resistência não puram&!l 
te no instituído, mas em toda e extensão em que o ?oder vem ' 
se e1:ercendo. 

Neste sentido o discurso, o melhor argumente do co� 
tra-discurso. O discurso é sua pr6ppia nulificação. Em outr s 
palavras, o poder não conseque se exercer porque el cria s a 
antítese. 

Vejamos o que se espera do doente, sobre � doen e e 
o que faz o doente. Serão aqui retratados vários excertos de
artigos de jornais de nossa região que nie dio conta de que •
se passa.

Assistência à família do leproso. 
� O Estado de Goyaz- n9641,23/3/19�1 

• uando se inicieu intern.mento de morphetico em 1_
pros.ário e colônias, notou-e no Brasil um f etc in ressant 

_ Muitos doentes, depois de algum tempo de sta i 
n ses estabelecimentos, fugiam e iam ter com su s f { 

Investigando causa d ss s fug t-o fr qu nt s, 
a utorid des cons guiram QVeriguar qu qu f•g r 
pr qu l qu h viam d ix do f ili qu lh a 
rimo. Qu ndo int rn dos d x v m d s r  o b ço fort 

co��ç va p r t-s u ncv m r y pr eup ç 
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fa li , com e s u sustenta, o s .u b m e tar.
( ••• } P'oi ent o que tntreu em actividade a inici t!

va p rticul r. Enqu nto e gGverno garanti o internamento dos

do&ntes a s ciedades de ist&ncia aos L,zaros e Defesa con

tr a lepr pr curavam ampar r a sua família, supprindb-a de

tudo o que neces� •sse, tornando-se u elemen o de ligação e

tr o hanseniano e os seus. Além disse, ampliando cada vez ' 
mais sua acção a Soei d ade conseguiu effecti var um i lag,li -co!J.. 

guiu com que os doentes em vez de revoltados se tornassem iro­

div!duos pacificas, conformados, que nio mais fugiam mas pelo 
contr,rio, que procuravam ceoperar com as autoridades sanitá­
rias no seu tratamento.• 

Educação e Saúde no Decênio Getuliano 
Serviço Nacional de lepra 

H�nriqee furtado Pcrtugal 
_ Jornal Cor:treio de Uberlândia nR633. 26/1/1941 

( ••• ) desses isolamentos j� quasi não há fugas pelo 
ambiente hu ano que ser·respira: além disso o governo cuida de 
construir sanat6rios para os dotados de recurses financeiros­
e mais preventórios, a exemplo de S.Tarcísío, na Estação M�rio 
eampos, para os filhos de doentes." 

cção prophylatica e humanitária do Centro de? 
Saude Local 

O Estado de Goyaz n2 416 , 17/11/1938 

Attinge a 25 o número de victimas do mal d� H nse 
internado na colônia Santa Izabel em Belo Horizonte. 

ttpor deter inação e providências do Cen r de úd 
local, seguiram para a Capital ds Estado mis seis leprosos ' 
que serão internados na c�lônia Santa Izabel. 

Essas victimas do m 1 de Hansen, arranc das o ei 
�a populaç�o local, incorporadas �s que h dias segu ra irão 
perfazer um total de vinte e cinc a receb rem tratamen s 
cuidadoss d. ue tanto carecem. 

A maneira pela qual se vem proceden o com esses ·n­
se nos depara com dois aspectos: o alivio das victi­

e o socego da populaç-o. 
Segundo inf rmaç es obtidas daquele departamen º• a 

n ribuiç o dos pod�res municipaes muit tem concorrido para
exito da nob 1 tan e campanha proph 1 t1c ora processa t 

cipio or aquelle org m da Saud Pub •. rifo m&u 

.1s. 
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para o 
f h s d 

O _overno do Estado
da Lepra 
Uma visi a de nos

_ dornel e r 

(,.. is ou m nos 
ca . P�netr ndo no 

encara seriam nte o prob ema 

reporta em, a leprosos 
eio de Uberlând a n 1249 t/9/1943 

uma hora. rumamos de autom6vel 
ecinto da edificação coberta de 

que t , r jada e muito fresca, contemplamos o 
es �tacu o u. St' nos apre ntou e confessamos que tivemos pr,2 

nd- co is�r ão r aquelas 25 almas qu� ali se achavem. 
Uns já deformados pela terrivel molestia, outros em 

estad ade nt do; vimos alguns dcentes mutto jovens ainda; h� 
ia um casal u filho de aproximadam nte 15 anos; lavradores 

se nwo nos enganamos; uma velhinha olhou-nos com um semblante 
ad iravel reignação; contemplamos rostos onde havia prote,2. 

to con+ra a situação em que se achavam; era como uma noite de 
a ustia em que as trevas d� dor moral e material envolviam ã 
queles seres aterrorizados de si mesmos. 

No entanto pudi,mo', vislumbrar nesse ambiente de tri,ã 
teza, uma nesga de Iuz que nascia da consolação piedosa. e' •

qu� estavam sob a proteção das autoridades qu�, compadecidas' 
de sua amrgura, vão lhes proprocionar abrigo, assistência ho� 
pitalar, onde possam viver a coberto de muitas das suas priv� 
ções, que lhes assoberbavem. Sabiam que de agora em diante 
s�us padecimentos seriam minorados pela mão compassiva do Es­
tado, que lhes ia assistir. 

( ••• ) Os 25 leprosos� que nos ref�rimos, estavam ' 
aguardando hora para embarcarem para Bambuí, onde seriam imte,r .... 
nades na Co,lonia São Francisco de Assis. N.o mesmo dia, à noi­
l!t, em carro especial da Mogiana, seguiram para seu destino e 
a estas horas, estario eles recebendo o conforto imprescindí­
vel, o lenitivo à sua dor profund'.a.•(grifos meus) 

Até Quando? 

O Estado de &'.oyaz - nº 73'.2 . 15/2/1942. 

"0 povo de Triangulo está, de hf muito, esperando • 

pela providências governamentais d recolhimento dos morféti

cos aos leprosarios. 
Apezar da pertinaz campanha que encetamos o ano Pª.!

sado; apez r das promessas do governo estadual no sentid d •

internar o hansenianos do Triang lo, logo que foss ter na-

d a construção do l pros rio de Bambu!, continuam · nda n

d l ro a pect tiv . sem s ber at qu ndo i t p rdur r .

(_ ••• )· s O caso de Tri ngulo m r e -r olhado com m

si�pati , porqu o povo qui quer auxili r obra d ov rn ' 
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noss zona é uma d m is tingid s p 1 molestia.
U prova disto, o f to qu e deu há poucos dias,

m Ub raba que �b 1 v ou população d capital do Triangulo. 
Trat - e-, n d m i d i idi d a s, na a menos, qu. o su e · o e 

um morfetic . 

as o suicidio de um morfetico, coisa comum porque
ele' um sofredor qu s� considera condenado e, mais aind , I

pobre e tem um ilhão de razões para suicidar-se. 
O ·Ue abalou es uberabenses fii o suicídio ter se ' 

da P r fogamento nas águas do rio Uberaba. 
E o rio Uberaba fornece ague� cidad�: 

[is a causa do pavmr que se apossou dos uberaben-
se . 

Muita gente deve estar, até hoje, bebendo agua min� 
r,l,com medo do contágio •• º 

Agora perg.untamos, 
Não seria opontuno o governo diligenciar sobre o in 

ternamente de nessos doentes, já que o leprosário está concluí. 
do? 

Não seria melhor isto que presenciarmos cenas desagr,2; 
d,veis atestando escandalosamente até que gráu ch�gamos em de.§. 
leixo no ampare aos pobres hansenianos!"(Grifos meus) 

Todos os esforços são realizados para qu� o leproso 
sinta-se compelido a ir para o leprosário: assistência médica, 
assist�ncia � fimília, manteriam o contatG com es seus, enfim, 
garantias plenas de qu� todos estariam assistidos e providos. 
Bons motivos para o doente se tratar? Os motivos são de outra 
natureza: motives para que ele não resitisse I reclusão, não 
fugisse, não se tornasse uma ameaça pública. contagioso. Em ' 
outras palavras, o temor vem não s6 da deeRç,, mas do d ente, 
da sua resistência, de não se curvar ante ss autorida4es com­
p�tentes, �s leis, em suma, não se d•ixar docilizar. 

Desespero, suicídio, fugas, ocultamento. Os lepros s, 
à sua maneira, reagiam ao cerce que lhes faziam. C poder n
s� impôs a eles pacificamente; a açãef ft1-· trópica "·arrancou"
os leprosos de Uberlândia através da intervenção do Centro de
Sa6de local. A resístência não é penas dentro da instituição 
reclusiva: a recusa não se localiza co o ao poder também não,
mas el s se inter-relacionam, determinaffllo-se, confrontam-s .

E, 0 leproso, é de todose mais despre ível dos ex-• 
clu!dos: doente e pobre. 

J nio)sensibiliza aos Uberab�nses s u suic!do, af1 
-

n 1, suicídio de um morfetico cois comum p rqu el 
um so 
bre e tem um 

se considera conden doe. mais aind , um p -
lh o de r .zoês pera uicicd' r-s "• Mas ur v -
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iá.l e exclu!-1 , or não s6 ser um ser p•tcr,16gico e mo P -
togênico. E e sp ç urbano não lhe , :reservadt vive • 

O seu afo9iament nas agues d·e rie Bberat,a I qut, ·. -
balou aes uberebenses: rio que abastece de 4gua a eid· de. 

� it · gentte deve esta�. até hoje, bebendo ag a fld.­

neral, com mede de contagio ••• 
Agora perguntamos:•· 

_ Afinal, de que.m é esta fina ironia e s,adi s o? 
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CONClUS O 

E' difícil chegar a uma condlusio final, principal­
mente quando s sbord um t ma p0lêmico cmo este, o da ideol2
gia disciplinar do � P co urbano. t9ntando r�sgatar o proces­
so e e clusio dos hansenianos, acabei por embrenhar por vera
d s ue nio �sperava e abrir trilhas nio pens&das. Mas, apesar
de uma curta viagem, cráêe ser esta apenas ume parada numa e,1
taç o rovis6ria, onde possa p�gar novamen1e a id�ia que aqui
m� conduzi até agora. Por isso, creio ser esta uma conclusão
p�rcial. 

O descortinar de toda uma imagem de cidade harmêni­
ca escandaliza;� própria idéia em s! já é um escândalo, a sua 
execução é mais danosaº E' difícil imaginar uma harmonia onde 
se vê a desigualdade, e difícil também ficar alheio à saúd� � 
p'blica nem pa!s de doentes. Assim como torna-se divícil p�n­
sar sobre o poder, suas múltiplas manifestações, sem imaginar 
nas respostas aos �aderes. 

Minha expectativa inicial era procurar uma resposta 
ao estigma do Bairro lagoinha e, tamb�m, pcocurar estabelecer 
um v!nculo estre poder disciplinar ubbano e industrialização. 
O projeto era ambiciosoi Não creio que impossível, mas não o 
admito como sendo veross!mel. E' apenas uma idéia� uma suposi 
ção. Acabei n�o tocando no Bairro Lagoinha. Sei que l� foram' 
construídas algumas casas para leprosos, evitando-os na r a.• 
�ode ser da! o estigma. As estatísticas atuais apontam o tras 
áreas com pop lação maior de leprosos: Martins e Brasil. 

Ficou inacabado as propostas que foram sendo elabo­
radas durante o estudo, como per exemplo, as propostas dos fi 
lântropos de serem elos de ligação entre pais-filh s, d.a e es 
que sem recursos for•• estigmatizados e reclu!dos. E oi s em 
pensar em qua tas cartas de dor e sofrimento, amor e a ade' 
não devem ter sido interceptadas, lidas e d'estru!das, se· a­
mais ter chegado ao seu destino. 

Outras q estõ s poderiam serr levantadas. o pr pr 
recurso e m�todo utilizado para com aqueles que n-o or m re­
clu!dos (pois é impossível recluir a tod s, o num ro os). 
política sanitária p6s- tGlio, num ncv onda e redemocrat_ 
z ç 0, cmo fie ria o recurso da deten ão do insano num ove -
no democr tico? enfim, o tras problematiza es po eriam r 
sur ido, mas O tempo e material disponível não eram adequados.

O visto que a ci ade isci� ianr n o  d conta
d sua proposta porq e não disciplian os a ta on smos u he 

dão sustentaç·o: o confl to e �ital/traba ho limin - 0 r 
sua decretaç O de morte. Uma fatalidade Os r �ursos ue h 

d medl·�r em contudo. so uc on - osr�jt�� s o o  re � , � 
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Pu � perceb r ainda como o discurso que se pretende

hege ônico se tticula com e soei 1. o problema da criança,do 
hospital• d lepr · e mo mui tos outros poderiam ter sidos le­
vantados, per crr toda um sinistra ilu ão de filantropia e

misettic6r i • P rcebe-se, por exemplo, que os leprosos, são , na 

sua m ioria, pobres I i o auxílio do governo e de particula­

res. �as n o  se questiona: por que pobr�s? Por que da pobteza?

sutil za dos problemas e suas resoluç!es devem ser eonduzi# 
dos p r setores competentes da sociedade. A resoluç�o não pa­
rece partir d s homens, mas dos tecnocratas, dos especialistas, 
dos canais competentes. pois o saber que poss.uem capaci ta•os 

} re oluçio, e apenas a eles e a mais ningu�m. Exime a todos• 
da iresponsabilidade e da culpa. E• e mund0 da olliissio, da eb� 

diência civil. 
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* Outros j rnais, como O R[PORT[R, A TRIBUNA, JORNAL DE UB[RL�.tl

I , também foram lidos e pesquisados, não foram citados na
pesquisa e não consta da bibliografia porque n.o processo s�
letivo das reportagens e serem utilizadas ví que, apesan de
o tema poder ter sido abordado d� diversas maneiras pela im
prensa local, pratica ente eles se repetiam, dando um emfo­
que local dos hansenianos d Uberlindia e negião, portanto,

julguei que não seria conveniente utilizar artigos que se 
tornavam repetitivos. 
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